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A_ 'V'E IRO

l REUNIÃO DE BADMOZ

O Povo de Aveiro foi dos pri-

..r-_air0s no paiz, e o primeiro entre

'os republicanos, a combater a pan-

dcga de Badajoz, como, sósiuho,

vinha combatendo ha muito a po-

litica imbecil do chamado partido

republicano portugucz para com

os partidos republicanos hcspa-

nhoes. Ha mais de dois annos

que, u'este periodico, vimos la-

mentando a fraquosa com que a

fracção democratica consentia nas

manobras diplomaticas do sr. Ma-

galhães Lima, o qual, sendo um

parvo, não podia commettcr nem

produzir senão parvoiçadas. Dava

vontade de rir a apotheose com

que o redactor do Seculo era re-

ochido em Lisboa á volta das suas

viagens pelo estrangeiro, como

se l'ôra um Thiers. Citáruos essas

apotheoses, cobrimol-as dc ridi-

culo, mostráums como, em vez

d'cllas, era melhor correr com

luna vnssoira o paspalhão qie

compromettia, não só o crédilo

do partido a que dizia pertencer

cnmo os interesses da propria

nação. A neuimm espirito obser-

Vador passava despercebido o pe-

rigo que resultava do facto de

Magalhães Lima andar em accor-

dos, conferencias e banquetes in-

timos com os republicanos hes-

panhoes como embaixador do par-

tido republicano portuguez e com

tão pour-.as reservas que os hes-

panhocs já consideravam, segun-

do claramente se via das suas

manifestações e artigos na im-

prensa, como solidamente esta-

belecida, não só a solidariedade

dos partidos democraticos da pe-

nínsula como a futura identifica-

ção dos dois povos.

Tudo isso nos fartámos nos de

por bem claro aos olhos do uns-

so partido 'republitauo Infeliz-

mente, não nos ouviu como sem-

pre. Infelizmente, homens .que

diziam pensar como nós, e que

realmente pensavam, nem só não

tiveram a energia de repcllir as

imbecilidndes de Magalhães Lima

como levaram a falta de reflexão

e o excesso de fraquesa até sanc-

cionar as mesmas ¡Inhecilidades

no banquete de Badajoz. Agora

ahi o teem. A imprensa monar-

phiCa aproveitrm habiluiente as

circumstancias e tem tirado d'el-

las, creiam-ub, um partido im-

menso. Os que julgavam vencido

ou adormecido o sentimento de

desconfiança e reserva para com

 

a Hespanha, enganaram-se. U paiz

é contrario, sempre contrario, a

tudo que lhes pareça uma união

com liespanha. De forma que os

auctores do banquete de Badajoz

julgando que a favoreciam com-

prometteram mais do que nunca

a causa que dizem defender.

Manda, entretanto, a justiça

que se diga-e nós somos bem

iususpeitos-que se não póde to-

mar a responsabilidade do que

se passou em Badajoz a todo o

partido republicano, e muito me-

nos-porque os melhores (lemo-

cratas da nossa terra não estão

filiados no partido-aos republi-

canos portuguezes. Diremos mais:

se alguns dos que foram a Bada-

joz, ou dos que se associaram à

festa, explicassem melhor o seu

pensamento não se teria levanta-

do em volta do banquete a celeu-

ma e a especulação que se levan-

tou.

compapheiro, em trabalhos de

direcção democratica, de alguns

  

gues de Freitas, o sr. Jacintho

   

Quem escreve estas linhas foi

homens im ortantes que, ou fo-

ram a Bada oz, on deram a sua

adhesão áquella festa, e muitas

vezes teve occasião de ver clara-

mente o que eltes pensavam so-

bre as nossas relações com a

Hespauha. Tirando o sr. Theophi-

lo Braga, que é partidario da fe-

deração seja como fôr, da qual se

tornou um verdadeiro fanatico,

e não contando com os tolos. di-

gnamente presididos pelo sr. Ma-

galhaes Luna, todos os outros de

Valor só acceitam o systema fe-

deral com muitas garantias e re-

servas.)N'este caso está o sr. Ma-

nuel d Arriaga, o sr. Rodrigues

de Freitas, 0 sr. Jacinho Nunes,

o sr. Azevedo e Silva, etc.

Foram mhabeis ou pouco pru-

dentes ou fracos agora? Incontes-

tavelinente, e é isso que nós een-

surâmos ou lamentámos aberta-

mente. Mas d'ahi até ao proposi-

to de entregar Portugal a Hespa-

nha, até á traição de que falam

os monarchicos, vae um ahysmo.

Sejamos justos antes de tudo.

Ultimamente, como já o disse

o nosso correspondente de Lis-

boa, temos imundo um pouco a

sério as accusações de iberismo

feitas ao republicanismo indígena

e graves apprehensões se teem

offerecido, a tal respeito, ao nos-

so espirito, mas, expliquemo-nozs,

não porque consideremos o sr.

Manuel de Arriaga, o sr. Rodri-

Nunes e outros, capazes d'um at-

tentado contra a sua patria, mas

pela deploravel fraquesa com que

esses homens abdicam a direcção

das questões democraticas u'uma

sucla de tratantes e de tolos. Con-

fundir tudo, como fazem os mo-

narchicos de má fé, é uma espe-

culação que revolta.

E' certo que no partido repu-

blicano, e no seu estado-maior,

existem bandidos capazes de ven-

der Portugal ou de vender turln

pela satisfacção dos seus interes-

ses. E' certo que os tolos que

abundam no mesmo partido são

capazes, por im hecilidade, de che-

gar aos mesmos resultados. Mas,

no fundo, faça-se ao mOVimeuto

democratico em Portugal, no que

elle tem de sincero, a justiça de

o considerar mais elevado nas

suas aspirações e iutuitos.

O Povo de Aveiro ataca muitas

vezes o partido republicano em

globo, não porque julgue que to-

dos os seus membros, um por

um, sejam capazes de commetter

os crimes que aponlàmos, mas

pela fraquesa, a deploravel fra-

quesa, de tolerarem nas regiões

dirigentes uns miseraveis que os

deshonram e compromettem. E'

esta responsabilidade que censu-

ràmos e que ninguem lhes tira.

Fraquesa e cegueira tambem.

Não veem o mal nem se conven-

cem d'elle. Desde que o vejam,

porém, desde que se convençam,

ainda acreditamos que o partido

se levante a mudar de rumos.

N_'este sentido, éaltamente pres-

tadia e util a critica acerba de

quantos erros e crimes se forem

commettendo.

A imprensa mouarchica, no ge-

ral, anda, Neste negocio de Ba-

dajoz, muito mais por especula-

ção do que por convicção. Véu'. a

deitar“ os bofes de patriotismo

aquelles que nos arrastaram à

baucarrota, á humilhação, á rui-

na, chega a ser comico afinal.

Tanto horror lhes causava a per-

muta-saí¡intros-irmas a litlillNthS

Redacção, Administração e Tgpographia

da da nossa ind

meio d'uma federdição penínsular

e nenhum a degijadação vergo-

nhosa d'uma administração es-
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endencia por

trangeiralque elles _tornaram immi-

nente. e, porventúra, fatal.

A perda da nosà-nutonomia, a

ruína das nossas italustrias, e to-

das as mais desgraças que o sr.

Marianno de Carvalho e outros

tantos se esforçam em pintar co-

mo consequencia da federação,

seriam, a dar-se,-o que é muito

problematico por isso que, por

emquanto, não púde passar de

uma simples conjectura ou modo

de vêr individual o que seria a

federação peniusular--a simples

resultante d'um erro. O especta-

culo triste a que nós estamos as-

sistindo, porém, á hora presente,

dentro e fora do paiz, a humilha-

ção da nossa bandeira, o roubo

das nossas colonias, a queda das

nossas industrias, em tudo e por

tudo a ruína, ,é que não é a re-

sultante d'um erro, mas dos cri-

mes c'ommettidos por esses que,

n*este momento, teem a andacia

de se ergueu-em ainda como cen-

sores e juizes.

Somos o primeiro a reconhe-

cer as tristes responsabilidades

do partido republicano portuguez.

Mas ficariamos com um eterno

remorso se n'estas occasiões não

fulminassemos tambem os crimi-

nosos que tentam arvorarse em

juizes.

Nuncal_ _ . , _ -_

De resto, os ataques da impren-

sa monarchica tiveram um meri-

to, o de produzir desde já resul-

tados que confirmam parte do

que escrevemos atraz. Os republi-

canos', mesmo alguns dos que fo-

ram a Badajoz, começam a vêr a

levianrlade com que se procedeu.

Hs protestos surgem. Já. o sr.

(Isnsiglieri Pedroso, como n'ou-

tra parte d'este periodico se verá,

eXpõe opiniões que, embora por

certos lados scientificamente dis-

ontiveis, accentuam, entretanto,

diliereutes processos politicos.

Uutras opiniões se produzem, to-

das no sentido de affiruiar a com-

pleta independent-,ia da patria,

opiniões queiremos registando

para honra da causa democratica.

De fórma que se d'esta vez não

cahe de todo a paspalhice Maga-

lhães Lima & Comp.“ fica, entre-

tanto, sem azas para tornar a

voar. Assim como a especulação

mOnarchioa ficará sem pasto pa-

ra se alimentar.

Ainda bem. Por muitos moti-

vos o estimàmos.

*4%

iltlllS ai.. EBMMENTAHIUS

Diz o correspondente do Jornal

de Notícias, mn Lisboa. que o sr.

Leão de Oliveira foi intimado pe-

los srs. Magalhães Lima, Silva

Graça e Anselmo Xavier a largar

a sua parte da propriedade do

Secnio, por causa da postura do

pão.

A ser assim, voltou-se o feitiço

contra o feiticeiro!

D'antes, era o sr. Leão de Uli-

veira, com Silva Graça, a alma

damuada do Secreto. O sr. Maga-

lhães Lima tinha rompido rela-

ções com o Silva Graça. Anselmo

Xavier foi de Benavente a Lisboa

expressamente para despedir Sil-

va Graça de administrador do jor-

nal. Silva Graça entrou até em

:negociações para ir administrar

'outro periodico. Mas Leão met-

teu-se de permeia e a coisa ficou

por alli. ' '

gueiros de Marte!, foi ainda Leão

de Oliveira quem fez entrar o Sil-
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Mais tarde, quando morreu Tri-

va Graça para a propriedade do

Seculo, com reluctancias de Ma-

galhães Lima. Agbra, a ser verda-

de, como nos affirmam que e, a

versão do Jornal de Notícias, é o

mesmo Silva Graça quem em-

purra o seu antigo protector e

amigo.

Que o dono da casa de prego é

um bandido, como quasi todos

os donos de casas de prego afl-

nal, já se sabia. Mas tanto é que

não se suppunhal

O negocio, então, deve ter a se-

guinte origem e deve ter-se pas-

sado da seguinte fôrma.

Quando morreu Martel, o Se-

culo não tinha ainda nem metade

dos Incros que hoje tem. De con-

trario, Magalhães Lima, que é um

avarento antes de serum tolo,

não cousentiria mais nenhum

proprietario. Silva Graça, pelo seu

lado, desde que viu subir extra-

ordinariamente a receita, como

tem rabo de padre pensou logo,

dominado pela sede do ouro, 0

unico poder sobre aquella alma

de salteador. em açambarcar só-

sinho aquelles cobres_ todos. Era

preciso expulsar os outros pro-

prietarios. Mas expulsal-os todos

juntos seria impossivel. Só colli-

gaudo-se primeiro com dois con-

tra o quarto, depois com o ter-

ceiro contra o segundo e, ficado

um só, com o .ultimoçse .arranja-

ria elle perfeitamente.

Aquelles olhos de ave de presa

deveriam ter-se fixado logo no

Anselmo Xavier, que. além de ser

o mais tolo, estava comprometti-

do em negocios particulares. A0

mesmo tempo, porem, Leão de

Oliveira, tendo enriquecido mui-

to, metteu-se em aventuras de

politica, com aspirações e vellei-

dades de chefe. Ura, quem 'se

mette em politica, pertence mais

aos outros do que pertence a si

e está sujeito a todos os azares

e caprichos da sorte.

O coração de Silva Graça deu

um pulo de féra contente. Se fos-

se Leão de Oliveira, o unico es-

perto, alem do gerente da casa

de prego, o primeiro a sahh? Pôr

o Leão de Oliveira fóra, depois

de sahir o Magalhães Lima e o

Anselmo Xavier, era obra um pon-

co seria. Mas se as circumstan-

cias permittissem que o Graça se

servisse do .Magalhães Lima e do

Anselmo contra o Leão seria ma-

ravilhoso.

Graça esperou. Leão, rico, co-

meçou a dar menos importancia

ao Seculo. Era possivel que o be-

liscasse, arrastado pela opinião

republicana de Lisboa, contraria

ao mesmo Seculo. Magalhães Li-

ma, um invpjoso, porquo é uma

alma de feijão frade n'um corpo

de lama, devia olhar ao mesmo

tempo com reserva e rancor os

progressos de Leão na chefatura

politica, ressrva e rancor que o

Silva Graça hahilmente iria ati-

çando, ao par e passo que lança-

ria as redes para apanhar o An-

selmo, o que não seria difficil,

por isso que é outro para quem

o dinheiro é a unica adoração e

culto.

Emflm, a occasião chegou. A

postura do pão não foi uma cau-

sa, foi um pretexto, que o Seculo

jogou com aucia.

E lá vae o Leão d'Oliveiral

Quem irá atraz d'elle?

lt' o que [alta saber!

. Mas que bandidos: o Scania a

expulsar um dos seus proprieta-

  

 

  

   

  

rios porque elle ousa prejudicar

a causa do povo!

:o
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Segundo lemos em varios po-

riodicoa, foram julgad os sem enl-

pa, no processo do asszissinato

do

Luiz Simões da Silva.

padre Maio, Antonio Fat-ella e

Esta noticia, tão simples à pri-

meira vista, explica um dos at-

tentados mais graves que ultima-

mente temos presenceado.

Sempre julgamos que o Anto-

nio Farella e o Luiz Simões da

Silva estivessem de ha muito pro-

nunciados pela comarca d'Alher-

garia. Aquelle sem culpa, porém,

chamando-nos a attenção levou-

nos a averiguar se o que se deu

agora fora uma despronuncia da

Relação do Porto, se, ao contra-

rio, eram os homens que esta-

vam ha quatro mezes presos sem

pronuncia.

Disseram-nos que nem o S¡-

mões da Silva nem o Farella ti-

nham sido ainda pronunciados.

Ura isto é espantoso.

Aflirmam-nos que um decreto

qualquer do ultimo ministerio dá.

margens a estas poucas vergo-

nhas. Não sabemos seé assim.

Mas ou seja ou não seja, é caso,

de qualquer modo, para attrahir

as attenções do sr. ministro da

justiça. Sem garantiasindividuaes,

nenhum paiz se pode dizer livre.

A grande força da Inglaterra, da

democratica Inglaterra, está. ,n'es-

se respeito pela liberdade e pelos

direitos do indviduo. Não ha ga-

rantias, por consequencia não pó-

de haver segurança, onde o cida-

dão é preso sem fundamento, sem

moto-'o importante e sem direi-

to a sérias indemnisações ou re-

parações.

Contra o Simões da Silva e o

Varella não havia mais provas

nem presumpções do que aquel-

las que inventou um palerma que

para ahi ha e que se diz redactor

d'um papel sem imputação intel-

lectual e moral. U sr. ministro

da justiça, a quem nos dirigimos,

comprehende perfeitamente que

a liberdade d'um individuo não

pode estar ao dispor de qualquer,

mormente d'um rabiscador. E a

chamada independencia dos tri-

hunaes tambem tem regras e li-

mites, como tudo n'este mundo.

Em que se fundou o juiz de di-

reito da comarca de Albergaria n

Velha para premier dois homens,

Conserval-os largos mezes na ca-

deia e mandei-os, no lim, empaz,

sem os haver, sequer, pronuncia-

do? Fuudou-se em algum princi-

pio legal? Se fundou, importa que

,o sr. ministro da justiça quanto

antes revogue uma disposição

que dá logar a taes iniquidades.

Se não fundou, não baàta a ver-

gonha porque passou esse magis-

trado de descer a dar satisfncçôes

a um imbecil, a um jornalista sem.

sciencia nem consciencia. E' pre-

ciso trials. E' preciso que o seu

arhitrio seja castigado.

Para isto chamamos a attenção

do sr. Azevedo Castello Branco.

t

II Il

O sr. Eduardo de Abreu levan-

ton na camara a questão militar.

Mas, por não ser homem da es-

pecialidade e por não querer es-

tudar o assumpto, parece que

deu raia. Vae d'ahi alguns jor-

naes pegam-lhe no engano e co-

meçam a ilngellal-o com trocas e

sarcasmos.

O sr. ministro, dizem os ingc-

:
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-_ nuas sensores. não, augmeuton o dia, por meio d'um decreto ou da vota- guir ao ltltttlttttttnt de 1899, teria quasi o venceu-se de que a tinha perdido Este estado de coisas é devido
j Quadro do generalato. S. ex.“ não E33"“ "m ¡zagame'm' Mülfilss'lv fg' fu??? d*g"Sísmrffbitãu'mug'fg° '39,93' no caminho!, .. ao facto de ter corrido bem ofez mais do que cumprir a lei. As e "em ° °s °3 ”p" “3"” es . ' °' . 9 e p “ ° p_ “'0' 53° “em ”l ° * tem o ara as actuaes 'ei'nentei-

em "espanha, de accordo com o plO- acharia uma planeivel desculpa, Senão It p p _ - b
. “lg-"3 dão'se e S- 6X3' Pl'ettll- gramma federal; por exemplo os centra- uma cabal justificação. Por isso, tluran- .g .y rus de milhar¡

che-as_
listas e os zorrillistas. Exactamente os te o tempo em que fui deputado, e em

“à“que vieram a Badajoz são os que menos

Ave "el-“alta

A vida humana seria solidão
de accordo estão com a idt'ea da federa- acerba se a amisade the não fos-

Isto é dicto com uma caudidaz

que pouco falta para Sensibilisar

quo fiz parto da direcção do artido re-

publicano, fui o mais oaute oso possi-
ção. › vel, não alimentando, como politico, aos se companhia e esteja_ Tão ne- FO¡ 130 Valide 3.ÍDÍ1UBDCÍZI do

93 Padl'as- -Sim, e atéo propríopassado de Sal- republicanos hespanhoes, com quem ti- cessar", 80000,.,.0 nmguem O bus_ banquete e Badaioz, que, porOra diga-lhes o sr. Eduardo de meron, as trawiicções centralistas do seu nha relações pessoaes, a menor espec
*governo, contradizem inteiramente as

combinações de agora.

-E deixe-nie dizer-lhe mais. A idéa

da federação iberica em que entraria

Portugal, como estado componente, aS~

senta em erradas inserções scientificas,

apezar de pretender passar por soluçao

recommehdada pela sciencia. Portugal

e Hespanha não são o mesmo povo, não

faltam a 'Iracema lingua; tom por 'varias

que inconsideravelmente: pOrém,

feita uma Vez a escolha com pru-

dencia, é grande dezar renuncial-a.

h( Valerio Marcimo.)

artes nigromanticas, o Preguiça

chegou de S. Thomé a Aveiro em

tres dias.

Veio a correr, com medo de

não apanhar os restos do fes-

Se te perguntarem o que é a “mg
amisade, responde:-é o vincqu De'xe 9513",
de duas almas virtuosas.-(Py- "ha“

rança Iberica. _

-V. ex.n foi, portanto, quando era

membro do directorio, contrario sempre

á federação?

-0 meu Iemm'a foi sempre Portugal,

não só autonomo, porque a autonomia

não basta para o caso, mas completa-

mente iudependente e soberano, embo-

ra _considerando e tratando com espc›

cial preciilecçao a visinha nação hespa-

Abreu o seguinte:

As vagas dão-se porque s. ex.“

as provoca. Porque s. ex!, ou

manda apresentar os officiaes a

junta, recmnmendando todo o ri-

r - gor a mesma junta, ou usa de

. meios iudirectos para o mesmo

fim. Para que teem Servido ns

_.

que ha de apa-

' V
' iContradancas de coroneis e gene- ”Eizo-“W e") diversas 69°C“ 7””" '15310' "ho“: “40'“ tam”“ q"” U“ ?uu-“35' ”mi/OMS', A [emwmçaonão mma ahh

-., *mam 3m..., Í) O¡ r¡ rn_ a FP_ mt divergente,- os elementos etluucos sos _historicos tivessem determinado o a:“as -" í_ II f 3 J In' J que compõem as duas nacionalidades dualismo nacional na pemnsula. Pode- ,g ;p Trigos
formar? Llaro e que de dez C()t'0~ não são o: mesmos exactamente, e até. .eo criticar como philUSopho semelhantenois ou generaes, que o sr. nu-

nistro da guerra transfere d'um

. extremo para o outro do pniz. do

_, continente para as ilhas, on viço:-

Principia a vir trigo novo ao

mercado. 0 preço conserva-se ai-

to, mas esse facto justifica-so pe-

a natureza do solo que ambos habitam

o o seu relevo orographic'o expliomn

em parte usua separação. A historia do

seculo XVII mostra bom que nem todo

ESPIRITO DO MEU CALENDÁRIO

-Q quel O Anselmo casou! Que

peclnncha para mim!

facto, e anterior-lhe o que teria sido pa-

ra o equilibrio ropeu e para a sorte

da peninsula, uma Iberia una. Mas e t'a-

cto realisou-se, está cousummado, e

Verse, oito reforinam-se porque.,

no fim da sua carreira já não ne-

oossitam de andar aos baldões, e

só dois. por vaidade do comman-

do. marcharao ao seu destino.

Um ministro da guerra tem na

sun mão mil meios de coagir os

veliitis militares :'I ra-foruia.

um homem sensato, que ro que

-u exercito, no seu estudo actual,-

tanto ganha com Pedro como

com Paulo, se conhece o ineio o

sabe que tanto valem, por via de

regra, os COI'OHPIS que se refor-

niaiu como tlt'jllt-llles que os vão

substituir, porque cinquanto a

organisução militar e o systmna

'de promoções foi' o actual ú es-

cusado esperar IJOI'IS -cmmnaudos

sc, acima de tudo, é um homem

'que prefere os interesses do putz

aos interesses proprios ou du ot'-

ücia'lidat'le, deiXa es'tarqumn esta

descauçado, não provoca Contra-

*danças não faz m'cssñes, para.

'no estado antigustioso eu¡ (me ri-

Ve o pair., não nugmentar a iles-

"posa sem necessidade rigorosa.

Se se quer tIiVPl't-Íl' e iiuurnr :m-

tos de tudo, faz o que o sr. iti-

iueu'tcl Pinto tem feito. e então

'claro e que as promoções hão de

ser tantas como na Alternanlia ou

'pouco menos. . _

Se este paiz fosse pm'z, a ultima

*ordem do eXe-rcito havia de ser-

vir para enforozn' o ministerio,

'tão escandaloso é aqu'illo no meio

'da penuria'geral c no proprio mo-

mento ern que nn camara se dis-

'0"th as medidas de salvação pu-

blica. _

Responda-lhes assim o sr. “Eduar-

'do de Abreu 'e verá como elles fi-

cam 'de bocca tapada e cara á

banda. _ A

tiraram

 

n¡

lim dos 'redactores das Novida-

“das teve, n'uma entrevista, o se-

guinte dialogo 'com o sr. Consi-

?g'iieri Pedroso:

-DeSejava ouvil-o a propOsito do fa-

moso acto de Badajoz. para poder forne-

'cor aos leitores das Novidades uma idea

dos diversas 'correntes que a 'esse res-

peito vogam no partido republicano.

_Não fui convidado, e ainda que o

fosse não teria ido. Se me tivesstem de

antemão pedido o meu conselho, e eu

soubesse as condiçoes em que os repu;

blicanos iam a Badajoz, procurarin dis-

suadil-os de semelhante jornada. por

isso, 'tambem não adheri, nem por cap_

ta, nem por 'telegrammm

_V_ ex... pelo que vejo, não approva,

então, o nccordo assentado em Badajoz?

-Exact0. Sou contrario a uma fode-

ração ou a uma confederação com a Hes-

ponha, porque, 'dada a actual situação

das duas nações peuinsnlares, isso si-

gnificaria inevitavelmente a absorpção

dc Portugal. A propria declaração, tnn-

'tas vetos repetida, do que a Hespanlia

reSpeitnria a autonomia 'de Portugal,

acho-a. humilhante para o meu paiz,

-Purece, comtudo, que nem essa af.

'ñrmativa humilhante feriu as suscepti-

bilidades dos patriotns que foram a Ba-

dajo't, 'e que 'o partido republicano, ac-

ceita, 'apesar de tudo, as condiçoes do

pacto por elles realisade.

'--Todo 'o partido nao. A divisão da

"espanha em estados, para, assim frac-

cionada-. consumir com Portugal uma

federação, é apenas uma aspmação de

“philosophos sem realidade pratica. Mui-

tos republicanos sabem que não .seria

possivel garantir a nossa autonomia,

por isso que estariam sempre d'um ja.

do todos os estados hespanhoes cm pre-

'sença, e não raro contra Portugal. De

resto, um organismo que tem, soh a sua

forma actual, perto de quatro seculos

de existencia, não se transforma, n'uui

  
Se é”

o despotismo abatimento da casa de

Austria foi capaz de soldar Portugal ao
resto da península. cha o que se da
ainda hoje com Olivença, onde a lingua
portugueza se falla correntiamcnte;

_ V. ex.u considera, portanto, inac-
ceitavel, perante a scienoia, o principio
da federação iberica. E perante a. poli-
tica?

-I-Igualmentc. _Nas 'circumstaucias
actuaes a federação de Pin-tuga¡ e lies-
panha, seria a' federação dc duas nações
indepeiidontes prt'n'iamcnto, e seme-
lhante facto não tem precedente na his-
toria da Europa. Nem u unidade da ita-
lia, nem a da Allemanha se lhe podem
comparar. Não tem paridade com a união
penuat da Suecia e da Noruega, nem
com o dualismo austro-liuugaro. A N0-
ruepa passou da sujeição a Dinamarca
a ser governada pelo rei da Suecia, mas
apezar_<.lo tenuc laço que a prende à
nação irmã, a questão da representação
diplomatica ameaça despedaçar esse la-
ço. Em quanto á Hungria, o dualismo é
apenas o compromisso negociado por
irancisco Dcak, sob as ruínas do pro-
gramnia de Kossu'th, que visava á com-
pleta _independencia da sua patria. A
ilungria escravisada, não podendo ser.
livre, accoitou, para não perder tudo.
a federação com a Austria, que cra um
progresso relativo. Mas, independente
nunca a teria acceítado. E note ainda

nem todas as críticas o podem alterar.

A epoc'na em que podiam iniciar-ac no-

vas combinações nacionaes passou pa-

ra não mais voltar. O Que está feito, es-

tá feito.

_Está feito, e não ha de ser a pitto-

resort divisão de Portugal em quatro es-

tados, como se combinou em Badajoz,

que o ha de des azer. '

_Não lhe falei na divisão de Portugal

em estados,~porqne não acredito

haja um republicano portuguez de tino,

que em tal pense¡ Portugal e a nação

nz-ais homogenea da Europa, e seria ri-

diculo querer applicar-lhe a organisa-

ção, que, por exemplo, á ”espanha po-

de convir, pelas suas tradicçoes e pelo

Seu espirito cantonal ou federalistu. As-

sim como cm Portugal nunca tivemos

foud'alismo propriamente dito, tambem

a unica orcanisação administrativa que

lhe convém t" d'uma larga, embora pru-

dente, desçauiruiisaçào. Além d'isso. se

a entrada do' Portugal um) na federação

iberica, seria a perda da nossa naciona-

lidade, a entrada de Portugal fraccimm-

do seria a perda até do proprio nome

que na historia occupa tantas paginas

gloriosas.

 

  

  

   

 

  

             

    

    

Algumas opiniões do sr. Con-

siglieri Pedroso podem ser mais

que '

que a questao dos honvcds est-á cg-ual-
mente ameaçando o dualismo austra-
huntzaro. r

-A thooria da federação

ficamantc um erro e politicamente um
impossivel. Não e isto o (que devo con-
cluir das suas palavras?

-Exactamente. O que faz de Portugal

l o
uma nação independente, e que o l
deixa fusionar ou fundir-se com outra é
a sua lingua, as suas tradições histori-
cns, e as suas colonias (incluindoo Bra-
zil), que o attrahem_ para fora da penín-
sula. A Situação de Portugal para com
a lies-punha é egual á da Hollanda para

Apparentemen-
com o imperío allemão.

te, os_ Paizes Baixos assemelham-se a
um Sim'ples appendice da Allemanha,
mas como a esse appendice estão pre-
sas as colonias das lndias Oriontaes,
não é possivel a en'corporação ao colos-

so visinho. A nossa Java é Angola, onde

já temos 'o esboço de um imperio, quasi
tão grande como o do Brazil, que per-
demos. São estas as razões porque, em-
bora. republicano, eu sou nacionalista e
cembato como politico qualquer federa-
ção com a Heepanha. Desejo amaior
Sympathia, a maior confraternidade, pa-
ra com a nação visinna, até mesmo e
em certas condições uma alliança de-

fensiva, para assegurar á península os

beneficios d'uma paz sem desdouro, mas

não quero 'nem 'federação nem confede-

ração.

-E' evidente, por tudo isso, que os
pdtriotas que act-.citaram o convite para

o banquete de SalmeronI e os que não

foram mas telegrapharam a sua acquies-

ceucia, se precipitaram em 'urna impru-

dencia perigosa. Não parece, tambem,

a v. ex.“ que uma parte do partido re-

pudíará os accord0s que elies lá reali-

saram em seu nome?

-Greio-o positivamente. Os republi-

canos que foram a Badajoz praticarem

até, emqnanto a mim, um grave erro.

Em primeiro logar o grosso do partido

nas províncias. e mesmo em Lisboa,

não os acompanha, logo que compro-

henda o alcance que o acto pode ter.

Depois, mesmo que o partido os acom-

panhasse, o paiz não acceita a idéa de

uma federação com a liespanha. Com

relação a este ponto não tenho a menor

duvida. '

-A prove d'isso parece-me, mesmo,

facil de ver na desorientação dos jornaes

republicanos, 'e na sua fraca defeza con-

tra a accusação de traidores, que a im-

prensa monarchica lhes vibra.

-Sim«. Tambem, e sem necessidade,

por um erro de tactica, o partido repu-

blicano passou da offensiVa em que até

auora 'tem estado, e one é a melhor po-

siçao para um partido de combate, para

a defensiva, dando pretexto aos seus

adversarios para inverterem as situa-

ções. Sem necessidade foi complicar a

questão política interna, para cuja re-

solução podia. ganhar valiosos alliados,

graças á iudiiferençc geral do pan. em

presença das instituições vigentes, com

uma questão nacional onde encontrará

unidos contra si muitos que a não ser

semelhante imprudencia teria de certo

ao seu lado. Até o momento foi o me-

nos opportuno. U acto de Badajoz, a !e-

 

   

   

  
    

   

  

_ ~ applicada :i
hypothese é, pais, para v. ex!, scienti-

 

ou menos contestadas. No geral,

todavia, estamos de pleno accor-

do com elias.

Um facto ha, entretanto, incon-

testavel, supericr a tudo, e que

u'este periodico tantas vezes te-

mos accentuado Vem a ser que

a federação em Hespanha não ha

de ser obra d'um dia e que, a

Portugal entrar n'ella, só o deve-

ria fazer depois de largamente

eXperimentada entre os estados

hespauhoes, e constituindo Por-

tugal um estado só com a Gailiza.

Isto em ultimo caso. Porque,

entenda-se, pela nossa parte nun-

ca quebrámos nem quebraremos

lanças pela federação. Só a ac-

ceitariamos em casos extremos.

De resto, a divisão de Portugal

em pequenos estados é uma coisa

tão ridicula que nem se discute.

WXW'UMMM

AU JOUR LE JOUR

A tia Guida, como lhe chama-

vam, era uma velhota dos seus

noventa bem puxados.

Todas as manhãs, quer tes-se

inverno quer fosse verão, e mui-

to antes de tocar o sino da egre-

ja, já estava a pé, de contas nas

mãos deante d'um Christo secu-

lar, e disposta para ir ouvira mis-

sa do senhor abbade.

Faltar á missa era coisa que

de modo algum queria que lhe

acontecesse. Dizia que uma mis-

sa de menos era o sufñciente pa-

ra levar uma alma ao inferno: e

o inferno apparecia-lhe com toda

a sua escuridão entrecortada de

rubras linguas de fogo e repassa-

da pelo vibrar penetrante da voz

das pobres creaturas que tiveram

a infelicidade de, ao sahirem d'es-

ta vida, ficarem espetadas nas

garras do diabo.

E porque ella temia que isso

lhe acontecesse ia todos os dias

á missa.

Ora um dia levantou-se mais a

dormir do que acordada e lá foi

cambaleando para a egreja. Aca-

bada a missa voltou para casa na

santa paz do Senhor, coberta de

bençãos e Oi'Valhada de agua beu-

ta. Mas qual não foi o seu espan-

to ao notar que the faltava a meia

do pé esquerdo? U sapato lá vi-

nha muito bem apertadinho, mas

a meia. . . m'cles!

Depois de muito matutar con-  

- Porque?

não lhe pago.

~Então o menino

do seu avósiulio?

fosse em burro de verdade.

*

JI( ll¡

LYRA POPULAR

XXIX

0 meu coração me diz

que a ti só devo querer;

sigo a voz do coração,

hei de amar-te até morrer.

xxx

Quem ama desgraçado,

Iuctará sempre a soil'rer,

de uoute, de dia, sempre

de continuo padecer.

Itu.

-_

NOTICIÁRIO

 

gos os salarios aos trabalhadores

logar no proximo domingo.

Já não vae sem tempo.

_h

Cednlas

Consta-nos que vae ser amplia-

do o praso em que devem ser re-

colhidas as cedulas de bronze,

do velho typo representativas dos

valores de 100 a 50 réis.

Não pode ser mais justa uma

tal reconsideração, porquanto ha

ainda em gyro talvez militares

d'esses papeis. Nem o governo

annunciou n sua extincção com

a precisa antecipação, nem as es-

tações secundarias o fizeram sa-

ber a tempo de os interessados

se precaverem. Sabemos que para

algumas parochias d'aqui, o res-

pectivo edital só chegou dois dias

antes do praso. '

!I

Depois de escripta esta noticia,

lemos n'um jornal de Lisboa:

Ainda não está bem assente até

quando irá o preso da proroga-

cão para a troca das cedulas de

'100 e 50 réis. (J sr. ministro da

fazenda tem de ouvir primeira-

mente o director da casa da

moeda.

-âh

Foi auclorisado o serviço ex-

traordinario nas estações telegra-

pho-postaes da Figueira da Foz e

de Aveiro.

*W

illllho

Participam de Agueda:

(O milho está por baixo preço,

em o nosso mercado. Os proprie-

tarios, que ainda teem grandes

reservas de milho nos seus celei-

ros, tém-n'o mandado vender às

praças de Albergaria, Oliveira de

Azemeis, Oliveira do Bairro e Ana-

dia. E n'estas vende-se um pouco

melhor, mas quasi não compensa

o trabalho de alii mandar.

   

  

  

-Tem uma Intra sobre mim

para ser paga á vista. E' claro que

gosta de es-

tar assun a cavallo nos joelhos

-Gosto; mas gostava mais se

   

 

chegada

Chegou a Aveiro, com sua fa-

milia, o sr. tenente Homem

Christo.

w_

Juma)...

Baixou ordem para serem pn-

do pliarol. O pagamento deve ter

la deficiente colheita do presents:

auno. Os lavradores que obtivea

ram 10 p. c. de sementes julgzuu'-

se felizes. Al média da producçM

não chega a esse resultado.

N**

o 5.' centenarlo do Infante

ll. llenI-lqne

tl presidente do conselho de

ministros apresentou na camara

uma proposta de lei, por parto

do ministro das obras pllblit'ils,

auctorisando o governo a emitur

até 500:000_ fórmulas de franquia

do cada typo das taxas de õ e '100

réis e até 30:'000 de carla uma dns

taxas restantes, destinadas a rir-

cuiarem e a serem vendidas em

todo o continente e ilhas adja-

centes nos dias fi» e 5 de março

do '1894, 5.** centenario (lo infante

D. Henri( ue.

A ven a poderá prolongar-se

no praso maximo de '10 dias.

O desenho Será proposto pela

camara municipal do Porto.

Deduzida da importancia do

venda, quantia egual á que pro-

dnziu a venda de estampillius nos

mesmos dias do nuno anterior,

será o resto entregue á camara

municipal do Porto para a cons-

trucção do monumento que ella

pretende erigir em honra da glo-

riosa memoria do infante D. Hou-

rique. .

*-

Foram aubtorisados os psorí-

vães de fazenda a transmittir te-

Iegrammas offlciaes.

llyglene

A policia não se deu ainda ao

cuidado de vigiar a nossa praça

da fructa, a fim de retirar da ven-

da a que por lá se expõe em con-

dições nocivas á saude.

Pois não lhe faltar-ia que repri-

mir, se quizesse dar-se ao traba-

lho que aliás lhe compete, cmno

um dos mais i'eclnmados n'esta

qua'dra- o da inspecção á praça

da fructa.

_-+__

Exposição em Madrid

De abril a outubro do proximo

anno realisar-sc-ha em Madrid

uma exposição universal interna-

cional de arte e industria, soh a

protecção da rainha regente.

As classes ou grupos da exptp

sícão serão em numero de I i,

compreliendendo: artes liberm-s,

hygiene, jogos, exercicios physi-

cos, industrias cliimicas, arte in-

dustrial, mobília, objectos !'cii-

giosos, tecidos, vestuario, ohjv-

ctos mauufacturados, metallnr-

gia, florestas e pedreiras, euro--

uheria' civil, arcliitectura, Obras

publicas, mechanica, electricida-

de, transportes, alimentação, ag¡ i-

cultura, diversos. -

O grande certamen realisar-se-

lia no Palacio da Industria e das

Artes, de Madrid.

Haverá um jury internacional

para examinar o valor dos obje-

ctos expostos.

_h

Banquete excentrlco

Em Grenoble deve realisar-se

proximameute um banquete em

que sejam unicamente admittidos

convivas cujo peso alcance a cem

kilos.

A importancia da cotisação di-

minúirá em relação ao numero

de liIIOS superior a cem.

w_
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llll'l'El¡ EEN'I'MI¡

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

AVEIRO

Nieste hotel, montado nas me-

lhores condições, encontram os

srs. hospedes um tratamento ex-

cellente, a par d'um serviço es-

meradissímo, e magníficas accom-

modações.

Recebe hospedes permanentes.

Preços convidativos.

O Hotel Central tem uma bon

('-ocheira, acabada de construir,

Onde podem ser recoihidos car-

ros, cavallos, etc.

r. Duarte Mendes Correia

da lloclia

ADVOGADO

 

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AVEIRO

Aguardente de canna de M05.-

saniuics

De superior qualidade

Vende Arthur Paes, tendo já

pagos os direitos da fazenda e da

camara. Para revender tem des-

contos.

iieimette-a tambem para fóra

de Avviro, en¡ caixas de 20 garra-

fas, ao preço de 600 réis a garra-

fa, franco de porte em caminho

de ferro.

CONTRA A DlilllLllMllE

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha. Pei-

toral Ferrugiuosa, da. Pixar-macia

Franco dr. Filhos, por se acharem

legalmente auctorisedos.

A0 PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite fino pelos seguiri-

tes preços: Cada litro, 220 réis;

porção de 5 litros, 900 réis; em

maior porção, grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

lino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a '16200

réis.

'Vendas a retalho.

Llllllll Ill) ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

    

nuestra-sr: uma boa

morada de casas, com pri-

meiro andar e aguas-fur-

tadas, e um grande salão

ao rez-do-chão. ld' situada á fren-

te do bairro do Rocio, e no local

mais piltorescn. Tam pateo, va-

randa e magniiicas vistas para to-

dos os pontos da cidade e fóra

d'ella. Para ver e tratar, com seu

dono Manuel Francisco Leitão,

proprietm'io do llotel Central.
M
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Na admi-

nistração

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a n n u n-

-cros, aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Sa'nto

;|vclro.

-_+__._

  

   

   

   

  

  

  

   

  

 

  

   
  

  

  

   

  

    

 

   

    

  
 

Solllellâmos dos srs. ass]-

gnantes das localidades on-

de o correio não faz cobran-

ça a nneza de mandarem

saldar as suas assignaturas,

o que multo agradecemos.

w_

llonbo

Ante-homem, os gatunos pene-

traram, pela viella do Rato, no

estabelecimento do nosso amigo

Manuel José de Mattos Junior,

levando todo o dinheiro que ha-

via na gaveta, cerca de '15:000

réis.

Perto, havia mais uma carteira

com setenta e tantos mil réis,

que os gatnnos respeitaram... por

não amei-em.

A porta. por onde entraram,

ahava-se aberta, e Sem nenhum

signal de haver som'ido violencia.

Prcsume-Se que fosse aberta a

gazua.

-__-.-__

A camara municipal de Aguada

deliberou abrir uma praça, em

todos os dmningos e dias santid-

cados, na im Orlante l'reguezia

de Macinliata o Vouga, d'aqnelle

concelho.

-_*-_-*

A arte de roubar

Um correspondente da capital

relata o seguinte caso que assi-

gnala a perfeição e novidade na

arte de roubar.

A nm andador d'nma fi'eguezia

de Lisboa que todos os dias per-

COrria as ruas de opa cncarnada

com a competente chapa, barreto

preto cobrindo-lhe a cnlvice e sac-

co encarnado na mão, pedindo

para a cera do Santíssimo, costu-

mavam n'_uma Certa casa pedi-

rem-lhe o sncco para a senhora

doente beijar a chapa com o ca-

lix em relevo e dar a competente

esmola.

Nada mais innoconte do que

este excesso de beatice, mas em-

iim a doença prolongava-se, e 0

saqnitel continuava na sua in-

consciente peregrinação.

O andador teve um palpite e

em um bello dia, antes de che-

gar a casa da devota doente, con-

ta o dinheiro-15850 réis.

-A senhora continúa doente e

pede para beijar a chapa. . .

-Prompto.

--Aqui está com a competente

esmola.

_Está bem, respondeu o anda-

dor e contou o dinheiro-'M235

réis.

-Ou a senhora põe para aqui

o beijo que deu no... dinheiro,

ou chamo um policia.

_Credo não diga isso...

nhora. . .

_Não qnt-ro saber. .. a senho-

ra tem sempre beijado o dinheiro

e não o sacco, nem a chapa, nem

o diabo.. .

A creada não podendo susten-

tar o argumento foi buscar 615 e

fechou a porta de repellão.

Este caso será unico, ou serão

só os andadores que beijam as

esmolas dos devotos?

____.*__._._.

sociedade de Geographla

Pelo sr. João de Rezende foi

offerecida á Sociedade de Geogra-

phia de Lisbo'a a bandeira da sua

expedição a Manica e a primeira

que se arvorou em Macequcce

sobre as ruínas do forte na n0s-

sa antiga occupação no referido

ponto.

Tambem se acha em poder da

mencionada Sociedade o* resto do

padrão (pie Diogo Cão colioeou

na foz do Zaire quando o desco-

briu e que os indígenas conser-

vavam enterrado 'como grande

feitiço. Foi obtido pela expedição

que toi agora collocar o novo pa-

drão na ponta de Santo Antonio.

_w_-

05 lnglezes. . .

Os passageiros de 2.' e 3.“clas-

Ses. chegados a Lisboa no paque-

te Tagus, da Mala Real Inglezn,

enviaram á imprensa nm energi-

co protesto contra a forma por-

que foram tratados pelos empre-

gados de bordo, não só relativa-

mente á. comida como tambem

ao _tratamento que não podia ser

mais grossuiro e improprio.

a se-

   

 

  
   

   

   

  

 

   

      

   

  

  

  

 
do íl.° de zuavos o major Noel, o

de todos os officiaes do regi-

0 POVO DF. AVEIRO

Segundo o testemunho dos re-

feridos passageiros, o passeal de

bordo chegou a praticar verdadei-

ras vilezas, vexando e prejudican-

do os passageiros referidos, não

desconhecendo o commissario do

Tagus esses factos, mas não lhes

ligando importancia alguma.

*h*

Boubo.-Dlllgenela pollelal

Sendo reclamado o auxilio da

policia. marchou no sabbado para

o logar do Carregal, freguezia de

Requeixo, uma força de policia

commandada pelo chefe Costa,

para aVPrignar acerca il'nin rou-

bo, do qual era accusada uma

muth' d'alli, e victima o auctor

da queixa sr. Tavares Lebre.

Depois de um demorado asse-

dio de perguntas, às quaes res-

pondia com uma negativa formal

ou com tergiversações grosseiros,

a mulher, babilmente interrogado

pelo chefe Costa, confessou o de-

licto, indicando o sitio onde ha-

via escondido o dinheiro. Proce-

dendo-se a buscas no local apon-

tado, um monte de pedras já co-

bertas de ll'lllng. ahi foi encon-

trado o dinheiro, 150;.3000 réis em

notas, e junto um uedio sapo,

que os trabalhos policiaes foram

im'ommodar na fetida guarida.

th'eitos do susto que lhes cau-

sou o nojento animal, os policias

regressaram ao quartel. acompa-

nhados da accusada e d'unia sua

filha, que, diz-se, é a principal

auctora do roubo.

_$-

santo pastor!...

Em S. Martinho do Campo, con-

celho da Perca de Lanhoso, en-

forcou-se nm pobre pedreiro cha-

mado Santos, que som-ia bastan-

te de ataques (.?erebraes

0 cadavar esteve insepulto dn-

rnnte dois dias, proximo ao local

do suicidio, e recusando Se o pa-

rocho a dar-lhe sepultura em sa-

grado, foi a final enterrado em

um montado. debaixo da parede

d'nma bouça!

”$-

0 amor d'nma cegonha

Refere uma folha estrangeira

que na ultima semana se decla-

rou grande incendio n'um predio

em cujo telhado tinham construi-

do ninho um casal de cegonhas.

As Iabaredas romperam com

uma rapidez extraordinaria, a pon-

to de que em poucos minutos a

casa era completamente pasto das

chammas.

A cegonha, comprehendendo

que lhe era impossivel salvar os

iilhitos, deixou-se morrer com el-

les stoicamente. O macho tam-

bem ficou com uma aza queima-

da, mas volvidos os primeiros

oito dias de viuvez. arranjou ou-

tra companheira, com n qual se

occnpa em construir outro ninho

não longe do sitio onde morreu a

anterior esposa.

Deu-se o caso em Pohnsdorf,

proximo a Lnberk.

m

Exposição de Chicago

(i numero de visitantes da ex-

posição de Chicago regula por

332000 por dia. .,

Cada visitante paga para entrar

na exposição 2 francos e meio e

se quizer visitar os espectaculos

diversos (não comprehendendo

lheatros e concertos) tem de des-

embolsar pelo menos 45 francos

mais;

__+_-_

Segundo M. Roeppen a espuma

de sabão é preferível ás diVersas

especies de oleos para acalmar

as ondas. Os melhores. resulta-

dos são obtidos corn o emprego

do sabão preto dissolvido em mil

Vezes o seu peso d'agua.

_.__.._*.__

Cabo de esquadra

La Liberte', de Pariz, publicou

a seguinte noticia:

(No sabbado á tarde ('16 do ul-

timo mez) celebrou-se no circulo

militar de Argel uma ceremonia

muito tocante.

Foi nomeado cabo (lc esquadra

mais antigo 'e o mais estimado

mento. _ v '

U major Noel deve lisongear-

 

  

   

   

 

  

   

    
   

         

  

 

  

 

  

  

se tanto mais com este posto que

lhe foi concedido, quando tinha

por concorrentes dois persona-

gens notaveis-o czar e o gene-

ral Dodds-e teve por predeces-

sor o rei de Italia. Victor Manuel,

o qual foi cabo de esquadra do

l.” de zuavos até '1870, epocha

em que foi riscado, em conse-

quencia de haver abandonado a

França, em circumstancias cri-

ticas.

A festa que se fez por essa oc-

casião, foi verdadeiramente admi-

ravel e encantadora)

_Éécçio LITTERABIA

BLON'DETTE

(lílPPOLYTE LENCOU)

 

Ha muito que anoiteceu; deve

ser tarde; oito horas, nove horas,

talvez.

Em frente da tenda dos bohe-

mios, no meio da neve, uma enor-

me fogueira, atiçada pela força

do vento, faz agitar as chammas

avermelhadas, e espalha-as em

faiscas, que vão extinguir-se a

grande distancia.

Na tenda, sem outra claridade

que a produzida pela fogueira,

tres pessoas estão agachadas em

volta d“nma marrnita vazia, aca-

bando de esgotar um resto de

sopa incolor das suas g'amelas;

estas tres pessoas são, um ho-

mem, uma velha, e uma rapari-

guinha.

O homem tem um chapéu cala-

brez, muito pequeno para lhe eo-

hrir a enorme cabeça. e que dei-

xa apparecer pordebaixo das abas

achatadas, compridas madeixas

de cabellos negros. Come som'e-

gameuto1 De quando em quando,

veem-se brilhar, atravez dos pél-

los incnltos da barba e do bigo-

de, uns dentes brancos e bem

aguçados.

Junto d'elle, a mulher, uma

gordalhuda de cabellos escuros

empastados em oleo, e de labios

grosseiros, come sem erguer a

cabeça: adivinha-se que os cni-

dados do estomago devem ser os

que mais a preoccupam.

Um pouco afastada, para o fun-

do da tenda, a rapariguinha co-

me t'listrahidamente, lançando em

torno um olhar timido e pensati-

vo. E' bonita, tem ar triste, e no-

ta-se-Ihe certa candura, certa gra-

ça infantil, aureolada de magnifi-

cos e aureus cabellos. Ao ver as-

sim o rosto angelica e alvissimo

d'aquella virgemsinha, inllamma-

do pelo vermelho clarão da fo-

gueira, pensa-se, sem querer, n'um'

anjo perdido no inferno.

U homem acaba de esvasiar a

sua gamella, e estende a mão pa-

'a a gordalb nda velha, dizendo:

_Dai-me mais de comer.

Porém, examinando a marmita,

ella responde, depois (Fum se-

gundo de hesitação:

-Jà não ha nada.

O homem fica furioso; ergue-

se, e caminha pela tenda, de ca-

beca baixa, como um urso na sua

jaula.

-Ahl d'esta fórma, acabaremos

por morrer de fome, começo já a

sentil-a... e bastante, tu bem o

sabes, velha.

_Acaso é minha a culpa? Dize

lá? Para que tens filhos que não

querem 'ajudar-te?

A rapariguita conserva-se cala-

da no seu canto, não se atreven-

do sequer a erguer os olhos para

o pae.

Este replica:

-Os filhosl. . .

sim, mas a comer.“

a trabalho...

E continuando a falar, excita-

se, exalta-se; as palavras só se

ouvem como assobios, por entre

Os dentes cerrados; de repente,

porém, torna-se mais socegado,

quasi. carinhoso, e vem collocar-

se de braços cruzados, defronte

da filhitn.

_Então sempreé verdad e,Blon-

dette, diz elle, que vaes deixar na

mis'eria aquelles que te educa-

ranrHâ' então verdade, que pre-

feres ouvir-nos gritar com fome,

esses ajudam,

emquanto

   

         

do que nos dares um pedaço d'e

pão?

-Mas, meu pae, se eu podesse...

_Podes sim... tn bem sabes...

aquelle sujeito d'outro dia. ..

A rapariguita ergue-se, estre-

mecendo, e com olhar radiante:

_Ainda elle!... Pois bem. não.

não quero... ouve? Nunca, nunca!

A estas palavras, o bohemio

mudou repentinamente de aspe-

cto: no excesso de furor, agarrou

Blondette pelos pulsos, deitou-a

ao chão, deu-lhe morros e ponta-

pés, evitando, comtudo, maltra-

tar-lhe o rosto, porque esperava

ainda um dia poder tirar partido

da sua i'ormosura.

-Canalha, vae-te d'nhi, gritou

elle.

No fim, receiando matal-a se

qnizesse satisfazer toda a sua co-

lera, atira-lhe um ultimo pontapé,

e lança-a para fóra da tenda, ber-

rando:

-Tóma, vao-te. .. não quero

mais vêr-te.

(Conclúe.)

-_-+_.__

U PUVII DE M'llllü

Este jornal nella-se a ven-

da em' Helio:: no seguinte

local:

Tabacaria Monaco, praça

de l). Pedro. 21.

ANNUNCIOS

  

\ice-Consulado dos Estados-

l'nidos do Brazil

ÉM 'AVEIRO

EM cumprimento do artigo 45.'

do Regulamento Consular e

em virtude do Exequatur de 95

de maio de '1893, se faz publico

que este Vice-Consulado se acha

em exm'cicio para Aveiro e seu

districto desde 1 de julho de

'1893.

Carlos de Faria e Mello,

Vice-Consul dos E. U. do Brazil

em Aveiro.

llMlNlBH BUS lHElTHUS

PARA 0 ANSI) DE 1893

 

(4.° m PUBLICAÇÃO)

(h'nado com os retratos e periis

biographicos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo, além d'outras, a esplendida

poesia-dramatica de Viútor Hugo, tra-

ducção deFernando Leal

E comemoram

E monologos. canconeias, poesias-

00111¡an e varias prodncções humoris-

ticas, satyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preço 100 réis. Pelo correio

“O réis. Remette-se a quem en-

viar a sua importancia à admi-

nistração da em preza do Recreio,

rua da Barroca, 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

-Lisboa -

Cosinlieiro Familiar

Tratado completo de copa

' e coslnha

Pon A. TAVEIRA PINTO

Valiosa collecção de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das, coisa, molhos, pudins, bolos, do-

ces, fruetas de calda, etc.. com um des-

envolvido formulario para licores, v¡-

nhos finos e artificiaes, refreseos e vi-

"agre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generais, a concertar louças, a,

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugental' as _formigas e contem muitos

segredos de 1m pertencia para as donas

de casa, ereadas e coamheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

preço E200 réis.

Eglú á venda nos _kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

“3 pedidos. acompanhados da res-

pcuriva importancia em cedulas, devem

ser dirigidos :io editor-l". Silva., ru¡

do Telbal, 8 a 12, Lisboa.
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N'este estabelecimento vende-se

farinha de milho, o toda a hora do

dial.

Compra-se milho.

 

se a retalho, Já descascatlo.

A z. com casca e vende-

Em Vendas por Junto, [az-sc ubathnentb.

RUA DOS TAVARES

..AVEIRO

  

linho Nutritivo :do Carne

Privilegiado, auctorisedo pelo

governo e approvedo pela Junta.

consultivo de saude publica. de

Portugal e pela. inspectoriegeral

de 'hygiene da. côrte do Rio de

Janeiro-Premiado cem as moda»

lhes de ouro nes exposições Indus-

trial d'e Lisboa. 'e Universal de

Puriz.

F. o melhor tonico nutritivo que se

'.Ollhücúl e muito digestivo, fortificante

e reconstituinte. Sob a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tito, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

ças. _ _

Emprego-se com o mais feliz cinto

nos estomagos ainda os mais_debeis,

para combater as digestões tardias e la-

hnrioszu, a dispepsia, cardialgia, gos-

trodynia, gastrolgia, anemiaou inacção

dos orgãos, rachitismo, eonánmpção de

carnes, &ÍBGÇÕGS esorophnlosas, e em

geral na convaiescença de todas as

doenças aoncb e preciso levantar as for-

(put.

roma-se 'tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caido quando o

doente não se possa alimentar.

Para. as creanças ou pessoas muito

depois, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachi'-

nlnts, é nm excellente u'lunch» para as

pessoas fracas ou convaieseentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao Mcash, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para combos

ter a falta de forças?

Para evitar a contrafacção, os envo-

lncros das garrafas devem conter o re-

lracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada ein conformidade da lei de

4 de junho de1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-rai na pharmacia Franco 8:

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria. medicinal de João Bomardo

Ribeiro Junior.

 

nisrnnn nr. ni urina criam

0 caso do convento dos Trinas

EM AVEIRO só se Vende no estabelecimento - .

na rua do Espirito Santo. de Am““ Paesv

PRECO 300 REIS

Pelo correio, tranco de porte.

Contra o llohilidodo

Iori/tha .Pcitoral Feri-uginosa

da, pharmacia Frances-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

osições Industrial de Lisboa e

niversal de Paris.

UNÍCA legalmente auctoriSada_e pri-

vileiziada. -E' um tonico reconstitmnte

e um precioso elemento reparador, mm-

to agradavel e de facil digestão. _Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite, em convaiescentes de quaesquer

doenças. na alimentacao das mulheres

gravidas e amas de leito,pessoas idosas,

creanç'as, ane-micos, e em _geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á Venda em todas as phar-

macías de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

e Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 reis. Us pacotes de-

vem conter o retrato do :motor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho do 1883.

Deposito em aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

.-

Conlra o 'fosso

Xarope Pcitorai James. _Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Pari'z.

UNICO legalmente uuctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela inspectoria Geral de Hygiene da

corte do Rio do Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Eelem.

Os frascos deVom conter o retrato o

lirma do auctor, e o nome em pequenos

circul'os amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei do 4

de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

Cl POW.) lili AVEIRO

MANUAL

DO

BAHFINTEIHU E MAHEENEIHU

..-_u-_u-h_

Este manual que não só trata de

Moveis e Edifícios, é um tratado

 

minima r namo naruto '

POR

Abilio David o Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctores do

CURSO DE Í-iIlA'lIIIATICA PORTL'GI'EZA

completo das artes de Carpintaria Competidio para as escolas_ em conformidade com os programa'

e Marcenaria adornedo com 211

estampas intercaladas no texto', que

representem ñgnras geometrícas,

molduras, ferramentas, semblagens,

portes, sobrados, tectos, mOVeis de

sela, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Esta, casa. editora animada. com

o grande exitb obtido com a. pri-

meira edição_ que está. esgotada, re-

solveu fazer 2.“ edição ao alcance

de todas as bolsas com especialida-

de das classes operarias e n'esse

intuito sahirá. a. fascículos.

Este MANUAL DE CARPIN-

TERIA E MARCENARIA contém

approximadamente 580 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições:

Condições de assignatura

Será. distribuido em Lisbon todas

as semanas, com toda a regularida-

de, um fasciculo de 32 paginas res-

guardndo de uma. capa com indica.-

cões importantes por o preço de

50 reis pegos no acto da. entrega;

M para. as provmcias será. distribuido

nas mesmas condições acima. pelo

preço de 60 réis.

Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e des-

contos quo a nossa. casa. costuma.

fazer.

Todas as requisições deitam ser

feitas aos editores

Guinea-cl, Aillaud ú C“

Rua Aurea, 242, 1.°--LISBOA

O REMECHIDO

Biographía do celebre guerrilheiro

'do Algarve, um dos mais valen-

tes paladinos do partido migue›

lista.

 

Memorias authenticas de sua. vi~

da., com a descripç'ão das lnetas

partidnrine de 1833 e. 1838, no Al-

garve, e o seu interrogatorio, na.

integra, no conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada. com o retrato do

biographado

....-

Cnsta 120 réis, e pelo correio

'1/10 réis, e só se vende, em Avei~

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

 

ANTONIO XAVIER PEREIRA GOUTINHO

 

[LEMENiÚS DE BDTANIBA

(Primeira c segunda parto do curso

dos lyceus)

ILLUs'mADo com 236 onnvnnas

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, 4.6000 leis.

Gulllard, Allland ü C.“

R. Aurea, 242, Lisboa.

 

Administrador e responsavel

JOSÉ PEREIRA CAMPOS:JUNIOR

 

R. do Espírito Santo', 71

mas d'ensino elementar e d'admissào aos lyceus

Preço, cartonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

 

EDITORES-BELEM ú C.“ -- LISBOA

A VlUVA MILLIONARIA

Ultima prodncção de

?NMEQ eoeeeeoeee

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Ilfartyr, 0 Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

 

Edlção !Ilustrada com hellos chromos e gravuras

Está. em publicação este ¡tdmirnvel trabalho de Etoile Richebonrg,

que acção se desenvolve no meio de scenas absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

@MIME l 'MING 08 AdSWILNTES

Uma estampa_om chrome, de grande formato, representando

a Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNiiTllRAz-Chromo, 10 rúís; gravura, ?O réis; folha de

8 paginas, 10 rúis. Sahe em cadernetas semunnes de !a folhas e uma' estampa. no

preco de 50 réis, pagos no acto da entrega. 0 porte para as províncias e á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, SiS-LISBOA. *

Em AS'Elno assigna-sc em casa de Arthur Paes _-

Rua do Espirito Santo.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposit) de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran.

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda n

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda o merino. Mindezas pm-

prias d'esta qualidade de estalielecimenws. Grande sortido de compóoa de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo~

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de entres .ir~

tigos.

Todos os freguozes São bem servidos, pois todas as fazendas .são novida-

mente molhadas, e só receberão as suas enconnnendas quando estejam à sua

vontade. Toda a obra feita sem medida e molhada e os seus preços muito re-mn

midos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

tsrseiimmon nn amore

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro. o

lllllllNARlU EHDRUEMPHIEB

DE

POÍRTUGJAL

 

Parte Continental o lnsnlar

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; sn-

perficie por districtos e concelhos; todos as cidades, villas e un-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão j“diClHI_

administrativa, ecclesiaslica e militar; as distancias das freguezms “

às sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das estai-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

plionico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as diiTerentes estações permntom rua-

las, etc., etc. ' -

POR

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

DICCIUNARIO CHORUGRAPHICO DE PORTUGAL é dividi-

do em fascículos dev32 paginas, om 8.° tram-ez, bom papel

e impressão nítida, que são distribuidos pelo modico preço de 60

réis cada um, pagos no acto da entrega. _

O DICCIONARIO CHUROGRAPIIICO DE PORTUGAL formará

um só volume, cujo preço não excederá _a '15400 réis.

Está publicado o fasciculo 17.

Todas as reclamações devem ser dirigidas á empreza editor¡

do Recreio, rua Formosa, :Lc-LISBOA.  


